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USO CAMPEÃO1

Sidcley Dalmo Teixeira Caldas2

Tô no direito e eu vou usucapir

A posse é mansa e tem uso social

Tudo na paz. Reclamação? Não vi surgir

Dizem que é sonho, mas é direito real

São 9 anos de morada. Eu cuidei

Só tenho esse. O contrato? Na gaveta

Metros quadrados? Oitenta. Dentro da lei

A vizinhança? Tudo amigo, zero treta

Doze quarenta, tá no código, doutor

Animus domini tem e tá comprovado

Vamo agorinha dar entrada no cartório

Proprietário. Sou mais que possuidor

Só me aquieto quando de papel passado

Registrador, só não espere o meu velório

1 Justificativa: O soneto, em que pese ser uma obra artística e, por isso, aberta, intenciona dialogar sobre os requisitos mínimos 
necessários para que seja possível ocorrer a usucapião na modalidade especial urbana individual, conforme o Art. 1.240 do 
Código Civil. 
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